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1 INTRODUÇÃO
A praia do Cassino, localizada no litoral sul do Rio Grande do Sul (Brasil), é caracterizada por ser uma das maiores do mundo em extensão. A costa apresenta configuração levemente embaiada, com orientação sudoeste-nordeste e declividade suave, estando exposta a um regime de micro maré e à ação de ondas. Quanto à sedimentologia, a região apresenta areias quartzosas de granulometria fina a muito fina (SERPA, 2008). Inseridos nesses ambientes estão os sangradouros, principais descontinuidades do campo de dunas frontais ao longo da costa gaúcha, tendo papel fundamental na drenagem de áreas urbanas. 

Considerando a importância dos sistemas costeiros, seja em âmbito socioeconômico ou ambiental, torna-se importante o monitoramento contínuo dos mesmos, uma vez que constituem áreas vulneráveis. O presente trabalho tem por objetivo analisar e quantificar a evolução do campo de dunas expostas entre os anos de 2002 e 2006, através de técnicas de geoprocessamento.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A análise temporal da evolução do campo de dunas da praia do Cassino baseou-se na utilização de uma série imagens de satélite dos anos de 2002, 2006 e 2009, obtidas por meio do software Google Earth, a uma altitude de 2,2 Km. As cenas, correspondentes a cada ano, foram registradas no sistema de coordenadas UTM e no sistema de referência WGS 1984, cuja zona é 22 Sul, processo também denominado georreferenciamento. A partir dessas, três mosaicos foram confeccionados (correspondentes a cada ano) e as dimensões do pixel das imagens foram redefinidas para 1,8 metros de extensão no terreno. Por sua vez, o processo de vetorização da linha de costa, do cordão de dunas e dos sangradouros foi realizado em escala 1:1.000, satisfatória para o objetivo (Figura 1). Ressalta-se que os procedimentos descritos acima, foram desenvolvidos no software ArcGIS. 
A fim de quantificar a evolução do cordão de dunas expostas fez-se uso do método do polígono de mudança, realizado no software AutoCAD, no qual utiliza-se uma linha de base (neste caso, criou-se uma linha paralela a costa com azimute de aproximadamente 45°). A linha de costa foi vetorizada e a partir da linha de base gerou-se polígonos para o cálculo de áreas (ALBUQUERQUE et al, 2013).
Figura 1 – Mosaico de cenas do ano de 2002 (Praia do Cassino).
[image: image2.png]



Fonte: Própria do trabalho.
Com o objetivo de avaliar a evolução da biomassa de acordo com a variação da umidade relativa do ar, foram analisados uma série de dados provenientes do INMET (Inst. Nacional de Meteorologia) que abrangem o período de 1989 a 2013.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As análises demonstraram que entre ambos os períodos de 2002 e 2006, bem como 2006 e 2009, houve uma redução da área de dunas expostas e um avanço da vegetação em direção ao mar, apresentando taxas médias de evolução do cordão de dunas de 8,17 metros e 1,28 metros, respectivamente. A despeito da progradação da biomassa, os dados meteorológicos (INMET) analisados acusam um decréscimo da umidade relativa média do ar ao longo dos últimos 24 anos. Para uma correta quantificação da variação da posição da linha de costa é necessário considerar a alteração momentânea do nível do mar, principalmente devido a forçantes como vento, ondas e diferenças de pressão atmosférica.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo de sete anos de observação, a biomassa presente na região avança em direção à linha de costa, diminuindo, assim, a área de dunas expostas e o sedimento disponível ao transporte eólico. É necessário um estudo com maior série temporal de dados e que considere as condições hidrodinâmicas diárias do mar.
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